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Contextualização: Breve história dos CITURDES 

Como todas as coisas, o Congresso Internacional sobre Turismo Rural e Desenvolvimento 

Sustentável, mais conhecido como CITURDES, tem uma história. Neste caso, uma história que 

começa no Brasil, em 1998, no Estado de Rio Grande do Sul e na Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM). Os organizadores pioneiros estavam então ancorados no Departamento 

de Educação Agrícola e Extensão Rural e no Curso de Pós-Graduação em Extensão Rural da 

citada Universidade. O turismo rural era ainda relativamente incipiente no Brasil e, na 

introdução ao livro “Turismo Rural e Desenvolvimento Sustentável”, que inclui uma colectânea 

de trabalhos apresentados no II CITURDES, Almeida et al. (2000: 7-8), salientam que “Na 

maioria dos países, no meio rural, o turismo constitui uma atividade nitidamente exótica”, 

destacando que a mesma “se encontra relativamente consolidada na Europa e que ensaia os 

primeiros passos em países como a Argentina, Brasil, Uruguai e Chile”. 

Lançada a “primeira pedra”, a obra não parou e todos os dois anos o CITUDES tem 

tido lugar. Em 2000 permaneceu em Santa Maria, sob a liderança da mesma equipa, mas em 

2002 começa o seu percurso de itinerância, que o leva a Santa Cruz do Sul, ainda no mesmo 

Estado, e posteriormente a Joinville, no Estado de Santa Catarina (2004), e de novo a Santa 

Maria (2006). Em 2008 o CITURDES aprofunda a sua internacionalização e realiza-se em 

Toluca, no México, voltando ao Rio Grande do Sul em 2010, à cidade de Porto Alegre, sob a 

égide do Grupo de Pesquisa “Mercados Não-Agrícolas Rurais”, vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Rural da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). 

Em cada uma destas edições os participantes no CITURDES foram convidados a 

debater um tema central e as comunicações, assim como as apresentações em plenário dos 

oradores convidados, foram sistematicamente publicadas em livro. Assim, a este evento 

corresponde já a um importante repositório de reflexões teóricas, estudos de caso e outros 

contributos, que se encontram ao dispor da comunidade científica internacional, refletindo, 

sobretudo, a pesquisa sobre turismo rural e desenvolvimento sustentável no Brasil, noutros 

países da América Latina e na Europa, nomeadamente em Portugal e Espanha. 



2 
 

A mais recente edição, organizada por Marcelino de Sousa (UFRGS) e Ivo Elesbão 

(UFSM) e publicada pela Editora da UFRGS em 2011, é um bom exemplo. Tomando como 

tema central “Turismo Rural – Iniciativas e Inovações”, que corresponde ao título da obra, inclui 

10 capítulos assinados por um conjunto de 16 autores, que tocam em temáticas da maior 

atualidade, como o turismo rural sustentável e as ligações com o empreendedorismo, a 

promoção do enoturismo, a ação colectiva e o turismo, as abordagens de marketing, o turismo 

rural comunitário, as relações entre património e turismo, o turismo e a agricultura familiar, o 

papel das mulheres nos empreendimentos turísticos, as associações de produtores e o turismo 

e a hospitalidade no turismo rural. Como salientam os organizadores na apresentação, a 

escolha do tema do VII CITURDES “parte da compreensão de que o turismo rural se constitui 

uma atividade económica, mas também uma importante atividade social, tornando-se um factor 

de desenvolvimento rural por meio da criação de fluxos de pessoas e investimentos, 

possibilitando a participação das comunidades locais” (Souza e Elesbão, 2011: 5).  

Passados apenas 12 anos do I CITURDES o discurso e a realidade são bem diferentes 

e, no Brasil como em muitos outros países, o turismo rural não é mais uma atividade 

“nitidamente exótica”. Paralelamente, o campo teórico está claramente enriquecido, como o 

contributo continuado de um conjunto diversificado de disciplinas, sobretudo das Ciências 

Sociais. E eis que o CITURDES, na sua oitava edição, chega a Portugal e à Europa, através do 

Centro de Estudos Transdisciplinares para o Desenvolvimento da Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro, e, muito em especial, do seu Grupo de Investigação “Sociedade, 

Território e Recursos” e dos cursos de Turismo e de Animação Sociocultural leccionados no 

Pólo de Chaves. 

 

Turismo rural em tempos de novas ruralidades 

Neste ponto pretendemos, brevemente e de forma não exaustiva, fazer uma justificação da 

temática geral do VIII CITURDES. Esta edição do CITURDES tem como objetivo refletir sobre o 

papel do turismo em contextos de pós-ruralidades (usando terminologia anglo-saxónica) ou 

neo-ruralidades (recorrendo a terminologia francesa), segundo as perspetivas teóricas 

adotadas. Nestes novos contextos, os turistas encontram-se não apenas com os velhos 

residentes rurais, mas também com novos habitantes neo-rurais, recém-chegados, 

regressados ou outros que se deslocam ao rural na procura do que imaginam ser uma melhor 

qualidade de vida. Esta “translocalidade”, que questiona a falsa e simplista dicotomia 

rural/urbano (Pereiro, 2005), é especialmente relevante quando falamos de turismo rural e 

desenvolvimento sustentável, pois observa-se uma mistura complexa de agentes sociais que 

estão a reconstruir e resignificar os tradicionalmente chamados espaços rurais. É o que Jesús 

Oliva (2010) denomina como “new rural melting pots”, para o qual contribui decisivamente o 

turismo rural associado às ideologias da renaturalização e da patrimonialização cultural.   

O preciso pensar o rural como parte de um território alargado, globalizado e 

urbanizado, e também como parte de um processo histórico de movimentos de população, e 
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não como uma categoria absoluta e oposta ao urbano. Dito de outra forma, o rural é uma 

metáfora, o que nos leva a aprofundar nos seus significados e a questionar as mudanças 

socioculturais. Os tradicionalmente denominados espaços rurais estão-se a redefinir em todo o 

mundo (Cloke, Marsen e Mooney, 2006; Van der Ploeg, 2010) e de forma particular na 

Península Ibérica (García Sanz, 1994; Pereiro, 2005; Roseman, 2008; Silva, 2009). Os 

denominados novos camponeses, neorurais e rurbanos adquiriram bastante protagonismo na 

redefinição dos velhos espaços rurais. Decerto, estamos a observar um conjunto de 

transformações socias, económicas, políticas e culturais dos sentidos do lugar “rural” e torna-se 

necessário repensar tais transformações do ponto de vista teórico, metodológico e também na 

perspetiva da intervenção-aplicação de políticas, programas e projetos.  

Nesta ótica, entendemos o conceito de novas ruralidades (Entrena Durán, 1998; 

Covas, 2008; Oliva, 2010; Pereiro, 2011) como uma ferramenta analítica útil para compreender 

as transformações rurais contemporâneas. Mas, quais são os fatores de mudança que levam a 

essas novas ruralidades? Entre os processos socioeconómicos estruturais, destacamos o 

impulso do tardocapitalismo, a globalização, o consumismo, a poluição insustentável, as 

agressões ao meio ambiente, os abusos de poder do sistema agro-alimentar global e 

capitalista, e a “crise”. Entre os processos ideológicos associados aos anteriores, destacamos 

o pastoralismo (Marx, 1964; 1976), o naturalismo, a patrimonialização, o ambientalismo 

(reservas naturais, parques, etc.), o ecologismo e outros movimentos sociais alternativos (por 

exemplo, o decrescimento, o turismo responsável, a soberania alimentar, a permacultura, as 

redes alimentares cívicas). Estes processos ideológicos não estão isentos de uma certa 

idealização e romantismo, que mitificam um passado rural, imaginado sem a dureza e 

dificuldade das suas culturas de trabalho. Entre os processos sociais ligados aos anteriores 

são de sublinhar as novas culturas de mobilidade urbano-rural, as novas valorizações dos 

produtos agroecológicos, locais e “saudáveis”, as fugas ao estresse urbano, o repovoamento 

rural e a venda de casas rurais. 

E neste quadro de reconversão simbólica e identificatória do rural que o papel do 

turismo rural tem sido, no nosso entender, muito importante, reforçando o seu carácter 

multifuncional. O turismo rural pode ser visto como uma invenção do mercado e do poder 

dominante para redefinir o espaço rural, cada vez menos agrário e mais urbanizado. Através do 

Turismo em Espaço Rural (TER) o urbano reconquista o rural e reincorpora-o no mercado 

global. O rural é convertido em produto e mercadoria que circula em espaços globais e que 

oferece um pacote emocional que proporciona “tradição”, “autenticidade”, “naturalidade”, 

“alterotropia”. Todos eles são considerados valores perdidos nos meios urbanos. Desta forma, 

são ativados repertórios culturais, até ao momento pouco conhecidos, e também 

menosprezados, nos quais se investem (por exemplo, em infraestruturas de comunicação e 

alojamento) para obter ganhos mercantis. Este novo tipo de oferta turística encontra-se nos 

discursos sobre desenvolvimento local na Europa e noutros que se dirigem para um mundo 
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rural recriado, como núcleo de tradições perdidas pela modernização (Aguilar Criado et al. 

2003).  

O espaço rural deixa de ser única e exclusivamente um espaço de produção agrária 

para converter-se em espaço de consumo. Poderíamos afirmar que o espaço rural passa a 

elaborar novas produções (paisagem, ruralidade, tranquilidade, raízes, identificações, 

património cultural e natural) para a sua reprodução socioeconómica. O agro e o agrário 

passaram a ser “rural” e “campo”, e o turismo rural pode ser pensado como um produto e uma 

nova forma de consumo. Assim entendido, o turismo rural é um motor e uma consequência 

dessa mudança cultural (Santana, 2000). Portanto, podemos pensar que o turismo rural é 

também uma manifestação da mudança das sociedades agrárias e industriais para sociedades 

pós-industriais (Portela e Caldas, 2003; Figueiredo et al., 2011).  

Embora seja difícil estabelecer uma definição satisfatória de turismo rural e também de 

espaço rural, e de acordo com Such e García (2001), podemos entender melhor o turismo em 

espaço rural se o relacionamos com o turismo rural e o agroturismo. Através da sua 

representação em três círculos concêntricos, podemos entender melhor esta relação. O círculo 

exterior, e mais abrangente, é o do turismo em espaços rurais em geral, dentro do qual o 

turismo rural representa uma das possibilidades existentes e, dentro deste, o círculo interno, do 

agroturismo, que corresponde a um modo específico de fazer turismo rural. Este último, o 

agroturismo, seria um tipo de turismo desenvolvido em explorações agrícolas, traduzindo-se 

num rendimento complementar da atividade agrária (Phillip et al., 2010; Fleischer e Tchetchik, 

2005). Neste tipo de unidades turísticas é fundamental o consumo turístico de produtos 

alimentares produzidos in loco, portanto, há nesta modalidade uma relação íntima entre 

agricultura e turismo, mediada pela comida e pelos produtos locais ou tradicionais de 

qualidade.  
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Figura 1. Elaboração própria com base em Such e García (2001) 

 

Estas definições parecem-nos minimamente operativas, e a partir delas podemos abordar a 

pluralidade de definições e orientações de análise das atividades do turismo no espaço rural, a 

sua oferta e procura, os tipos de alojamento e as suas potencialidades de desenvolvimento. 

Contudo, não podemos esquecer que o turismo, também o rural, adotou e adota formas sociais 

diferentes em cada época, sociedade e espaço. Portanto, não podemos perder de vista a 

diversidade de turismos rurais.  

 

Apresentação do VIII CITURDES 

O VIII CITURDES é um bom momento para avaliar o estado da arte das problemáticas do 

turismo rural e também as políticas de apoio em diferentes partes do mundo, e para comparar 

as transformações operadas em contextos de diversidade sociocultural, geopolítica e 

económica. O Congresso tem como objetivo criar um espaço de encontro de académicos, 

investigadores e profissionais, na sua maior parte ibero-americanos, e também de propiciar o 

contacto com a realidade rurbana do interior Norte de Portugal e da Galiza. Inicialmente, foram 

propostas e planeadas 15 temáticas gerais e abrangentes, nomeadamente: TER e 

desenvolvimento local; TER e processos de reconfiguração e invenção das áreas rurais; TER e 

emprego; TER e impactos socioculturais; TER e políticas públicas; agroturismo e turismo rural 

comunitário; TER e construção dos géneros; TER e TICs; TER, bioconstrução e energias 

renováveis; TER e alimentação; TER e interculturalidades; animação e TER; TER e 

(trans)fronteiras; TER e sistemas de cooperação; TER, o audiovisual e a comunicação.  

Turismo em 
espaço rural 

Turismo 
rural 

Agroturismo 



6 
 

 Após a divulgação destas temáticas, com o intuito de envolver uma diversidade de 

autores e de perspetivas disciplinares, recebemos cerca de 100 propostas de comunicação, 

que foram sujeitas à avaliação, de forma anónima, por uma comissão científica de 

especialistas, da qual resultou a aceitação final de cerca de 60 comunicações e posters, que 

estruturámos em 7 blocos temáticos, de acordo com critérios de coerência relativamente aos 

objetos e problemas de investigação:  

 

1. TER e políticas públicas; 

2. TER e desenvolvimento local; 

3. TER e processos de reconfiguração e invenção das áreas rurais;  

4. TER, emprego e tecnologias da informação e comunicação; 

5. Agroturismo e turismo rural comunitário; 

6. TER e alimentação; e 

7. TER, animação e interculturalidades.  

 

Pensamos que esta estruturação vai permitir aos comunicantes, e participantes em 

geral, um bom debate e um excelente espaço de encontro científico, académico e humano, 

intercambiando visões, problemáticas, investigações e experiências docentes, no quadro da 

pluralidade e diversidade ibero-americana. Além do mais, temos que considerar como parte 

importante do Congresso o programa social, que vai permitir conhecer alguns aspetos da 

ruralidade e rurbanidade e do turismo neste canto do Noroeste Ibérico peninsular, onde nasceu 

a Lusofonia.     

A parte científica do Congresso terá lugar nas instalações do Pólo da UTAD em 

Chaves (ver http://www.esechaves.pt/), onde funcionam os cursos de licenciatura (primeiro 

ciclo) em Turismo e Animação Sociocultural, bem como o curso de mestrado em Animação 

Sociocultural (segundo ciclo) e cursos de Enfermagem e Saúde, numa articulação entre a 

UTAD e a Escola Superior de Enfermagem de Chaves.   

Queremos agradecer a todos os funcionários e docentes do Pólo da UTAD em Chaves, 

à Delegação da Reitoria da UTAD em Chaves e também à direção do CETRAD, pelo constante 

apoio à organização deste importante evento, que certamente se traduzirá no alargamento dos 

laços com as universidades ibero-americanas e a construção de uma rede de universidades 

centradas nas problemáticas do turismo rural em particular. Queremos agradecer também aos 

comunicantes pelos magníficos contributos, que possibilitam uma construção coletiva, séria, 

responsável e rigorosa do conhecimento do campo do turismo e, em particular, do subcampo 

do turismo rural. Esta publicação irá permitir novas leituras e estimular novos desafios 

intelectuais e de desenvolvimento.    
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